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C orreu uma pesquisa por telefone indagando qual o seu 
decálogo pessoal.  A verdade é que não me sinto com 
a capacidade para fabricar um decálogo. Por isso, 

acho que os dez mandamentos da Bíblia estão muito bem 
feitos, e que não me sinto com forças para tentar melhorá-
-los. Acredito que já temos bastante trabalho em procurar 
cumprir o decálogo que Deus fez. Não obstante, é bom re-
vê-lo um pouco no coração.

1 – Amarás a Deus. Como a teu pai, a teu amigo. Não 
tenhas nunca uma fé que não se tra-
duza em amor. Lembra-te sempre que 
o teu Deus não é uma abstração, po-
rém, que te ama e espera ser retribuí-
do em seu amor. E te sentirás feliz 
por ter um só coração e, com ele, 
amar a Deus, os teus irmãos, o teu lar 
e tudo que te rodeia.

2 - Não usarás em vão as grandes 
palavras: Deus, pátria, família. Toca-
rás essas grandes realidades com res-
peito. Não as uses jamais contra nin-
guém, nunca para tirar proveito 
próprio delas, nunca para a tua con-
veniência.

3 – Pensa que o domingo está 
muito bem inventado, que não és um 
animal de carga criado para suar e 
morrer. Impõe ao excesso de traba-
lho, que te aperta e te assedia, algu-
mas pausas de silêncio para te encontrares contigo mesmo, 
com a música, com a natureza, com a tua própria alma, com 
Deus em última análise. 

4 – Lembra-te sempre que o melhor de ti mesmo o her-
daste do teu pai e da tua mãe. E, visto que já não tens a 
sorte de poder demonstrar-lhes o teu amor neste mundo, 
deixa que continuem a gerar-te através da recordação. Sabes 
muito bem que todos os teus esforços pessoais nunca serão 
capazes de construir o amor e a ternura que te deu a tua mãe, 
e a honradez e o amor ao trabalho que o teu pai te ensinou.

5 – Não te esqueças de que nasceste agressivo e que, 
portanto, não te é fácil amar. Estejas atento para não causar 
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dano a ninguém, nem a ser humano, nem a animal, nem a 
coisa alguma. Sabes que se pode ferir até negando um sor-
riso, e que terás de dedicar-te apaixonadamente a ajudar 
para estar certo de não ter maltratado ninguém.

6 – Não aceites nunca essa ideia de que a vida é um filme 
do velho Oeste em que a alma seria o mocinho e o corpo o 
bandido. O teu corpo é tão limpo como a tua alma, precisa 
tanto de limpeza como ela. O amor e a amizade fazem parte 
da vida. Não caias nunca nessa grande armadilha de pensar 

que o amor é recolher prazer para ti 
mesmo, quando é transmitir alegria 
aos outros.

7 – Não roubarás a ninguém o seu 
direito de ser livre. Também não per-
mitirás que ninguém te roube a liber-
dade e a alegria. Lembra-te que te 
deram a alma para partilhar, e que 
rouba todo aquele que não partilha, 
tal como estagnam e apodrecem os 
rios que não correm.

8 – Lembra-te que, de todas as 
tuas armas, a mais poderosa é a lín-
gua. Tenhas sempre a verdade nos lá-
bios, todavia não te esqueças de duas 
coisas:  que jamais a encontrarás 
completa e que, em caso algum, de-
ves impô-la aos outros.

9 – Não desejarás a mulher do teu 
próximo, nem a tua casa, nem o seu 

carro, nem o computador ou o celular. Nunca permitas que 
o teu coração se converta num cemitério de sucata, num 
cemitério de desejos frívolos.

10 – Não cobiçarás nem os bens alheios. De uma coi-
sa somente podes ser avarento: do teu tempo, de encher 
de vida os teus anos. Lembra-te que só aqueles que são 
desprendidos possuem tudo. E fica sabendo, que nunca te 
faltarão os bens básicos: o amor do teu Pai, que está nos 
céus, e a fraternidade dos teus irmãos e irmãs, que se 
acham na terra.

Frei Paulo Gollarte, o Carm.
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terço Dos HoMeNs

Todas as segundas-feiras às 19h00.

aDoração ao saNtíssiMo sacraMeNto

Todas as quintas-feiras das 18h15 às 
19h15, encerrando-se com a Bênção do Santíssimo.

Festa Da NativiDaDe De Nossa seNHora 
Celebramos o nascimento da mãe de Jesus.
Dia 08/09 (quinta-feira), missas às 07h00 e 19h30.

DoMiNgo Dos DiziMistas e beNFeitores

Dias 10 e 11 (sábado e domingo), as missas são dedicadas 
aos dizimistas e benfeitores de nossa paróquia. 
A Equipe da Pastoral do dízimo está à sua espera ao final 
das missas, para eventuais informações e fichamentos. 

Festa Da exaltação Da saNta cruz

Dia 14/09 (quarta-feira), missas às 07h00 e 19h30.

MeMória De Nossa seNHora Das Dores

Dia 15/09 (quinta-feira), missas às 07h00 e 19h30.

DoMiNgo Da cariDaDe 
Dia 18 é o 3º domingo do mês, domingo da caridade. 
Traga 1kg de alimento não perecível e entregue nas missas 
presenciais: no sábado às 19h30, domingo às 9h00, 11h00 
e 18h00. Durante a semana, na secretaria paroquial. 
Deposite no carrinho da solidariedade, que fica no “hall” da 
entrada da igreja. 
Os alimentos arrecadados se destinam às ações sociais do 
Projeto Bakanja, Missão Belém, Projeto Laços Fortes, 
Casa de Recuperação Santa Teresinha e para socorro dos 
que procuram a paróquia. Deus lhes pague!

curso De batisMo (PreseNcial)
Curso: dia 24/09 (sábado) das 14h00 às 18h00.
Celebração: dia 25/09 (domingo) às 15h30.
Inscrições na Secretaria Paroquial.

aNiversário De casaMeNto

Casais, que celebram aniversário de 
casamento no mês de setembro, receberão 
uma bênção especial no dia 25 de setembro 
(domingo), na missa das 18h00.

Festa são Miguel, gabriel e raFael (arcaNjos)
Dia 29/09 (quinta-feira), missas às 07h00 e 19h30.

escola De evaNgelização são Paulo

Venha navegar conosco nas páginas da Bíblia nas quintas-
feiras das 20h30 às 21h30. Você é o nosso convidado. As 
aulas são ministradas pelos nossos freis.
Setembro                                                                           
22/09 – A unidade e a trindade de Deus                                 
29/09 - A criação e os anjos                      

2º MóDulo Do curso “o Novo catecisMo Da igreja 
católica”
No canal do YouTube da paróquia. Para participar, basta se 
inscrever no canal. Os vídeos da unidade 5 estarão disponíveis 
no dia 14/09 a partir das 19h30. 
E você é o nosso convidado para participar da Manhã 
de Espiritualidade (encontro mensal para aprofundar 
conhecimentos e tirar dúvidas). Dia: 24/09 (sábado) – das 
09h00 às 11h30.

FarMácia

A nossa farmácia está aberta às terças e quintas-feiras, das 
12h30 até 15h30.
Atende exclusivamente com receitas de Postos de Saúde.

Pastoral De rua Precisa De voluNtários!
“Pois eu tive fome, e vocês me deram de comer; tive 
sede, e vocês me deram de beber; necessitei de roupas, 
e vocês me vestiram; estive enfermo, e vocês cuidaram 
de mim.”

(Mateus 25, 35-36)
Encontros às quartas-feiras às 19h30.
Informações na secretaria paroquial.

bazar De rouPas

Todas as terças-feiras das 08h00 às 12h30.
Informações na secretaria paroquial.

O mês de setembro é dedicado à Bíblia. Por isso, todos os 
anos, a CNBB escolhe um livro da Bíblia para meditarmos, 
orarmos e refletirmos. Neste ano de 2022, o livro bíblico 
escolhido para nos aprofundarmos é o de Josué. O lema 
bíblico inspirador é “O Senhor, teu Deus, estará contigo por 
onde quer que vás” (JS 1,9).

40ª Festa Dos Povos

Estamos dando início aos preparativos para a 40ª Festa dos 
Povos em honra a nossa padroeira Santa Teresa de Jesus.
Este ano será nos dias 15 e 16 de outubro.
Você gostaria de colaborar conosco? Precisamos de 
voluntários, doações (prendas) e patrocínio. Caso haja 
interesse, deixe seu contato na secretaria paroquial ou nos 
envie um e-mail: festadospovosstj@gmail.com.

seu aNúNcio aqui! seu aNúNcio aqui! 

seu aNúNcio aqui! seu aNúNcio aqui! 

seu aNúNcio aqui! seu aNúNcio aqui! 

seu aNúNcio aqui! seu aNúNcio aqui! 

seu aNúNcio aqui! seu aNúNcio aqui! 

https://paroquiasantateresa.com.br/
http://www.paroquiasantateresa.com.br
mailto:festadospovosstj@gmail.com


www.paroquiasantateresa.com.br www.paroquiasantateresa.com.br www.paroquiasantateresa.com.br

a religião católica teM cristo 
coMo ceNtro?

S
im, a religião católica tem Cristo como centro, ele é o 
nosso Salvador, ele é o nosso, único, mediador da sal-
vação (1Tm 2,5).  Porque todas as coisas vêm dele, 

por meio dele e vão para ele (Rm 11,36). Jesus, o Cristo, é 
o nosso redentor, nele encontramos o que queremos e deve-
mos ser, ele é o nosso Caminho, Verdade e Vida (Jo,14.6). 

Não há salvação se não for por meio de Jesus, como dis-
se São Paulo:” Para que ao nome de Jesus se dobre todo o 
joelho” (Fl 2,10); São Lucas nos escreve em Atos dos Após-
tolos: “Não existe salvação em ne-
nhum outro, pois debaixo do céu 
não existe outro nome dado aos ho-
mens, pelo qual possamos ser sal-
vos.” (At 4,12)

Encontramos na Igreja uma 
grande devoção aos santos e, com 
relevância à Virgem Maria. Como 
encontramos nos missais, nas ora-
ções eucarísticas, há um parágrafo 
em que falamos da comunhão dos 
santos e Maria está incluída nela, 
pois ela é a primeira entre todos os 
santos, pela participação de sua 
vida na do seu filho Jesus. Os demais santos, que encontra-
mos e conhecemos, são elevados aos altares, também, pela 
participação da sua vida em Cristo. Estas pessoas enfrenta-
ram os desafios do seu tempo, conservaram a fé diante de 
pessoas que as afrontavam, dando a sua própria vida, luta-
ram pela vida dos que mais precisavam, o fizeram pelo Se-
nhor Jesus que veio nos salvar. Por isso, podemos dizer dos 
santos o que a Virgem Maria canta em seu Magnificat: “Por-
que o Senhor olhou para a pequenez de sua serva, doravante 
todas as gerações me chamarão bem-aventurada, porque o 
Todo Poderoso fez em mim maravilhas. (Lc 1,48-49). O 
reconhecimento da Igreja a respeito dos santos advém da 
participação desses personagens na vida do Cristo, pois so-

mente Deus é Santo e Jesus é a segunda pessoa da Trindade, 
o Verbo do Pai. 

O apóstolo João, em seu evangelho, logo no início, nos 
coloca o Verbo de Deus como centro da história da salvação 
(1Jo 1); a carta de Paulo aos colossenses possui um hino 
cristocêntrico que demonstra esta centralidade do Cristo na 
nossa fé:

“Pois ele nos resgatou do domínio das trevas e nos trans-
portou para o Reino de seu Filho amado, em quem temos a 

redenção, a saber, o perdão dos pe-
cados. Ele é a imagem do Deus invi-
sível, o primogênito de toda a cria-
ção, pois nele foram criadas todas as 
coisas, e nele tudo subsiste. Ele e a 
cabeça do corpo, que é a Igreja; e o 
princípio e o primogênito dentre os 
mortos, para que em tudo tenha a su-
premacia. Pois foi do agrado de 
Deus que nele habitasse toda a ple-
nitude e, por meio dele, reconcilias-
se consigo todas as coisas, tanto as 
que estão na terra quanto as que es-
tão no céu, estabelecendo a paz pelo 

seu sangue derramado na cruz. (Col 1, 13-20) 
A nossa vida está orientada para Cristo, nele nos move-

mos e somos. Sem ele a nossa vida deixa de ser levada para 
Deus. Cristo Ilumina a nossa história, nos comunicando 
uma esperança que nasce de seu próprio coração. O Sagrado 
Coração de Jesus é uma devoção popular entre os católicos, 
porque sabem que o Senhor derramou todo o seu sangue na 
cruz para nos comunicar uma vida nova, que nasce do seu 
sacrifício na Cruz. Um dos títulos, dado à cruz em que Jesus 
morreu, é a arvore da vida, pois dali, da cruz, começa a nas-
cer uma vida nova.

Frei miGuel Guzzo Coutinho,  o. Carm

traNsverberação Do coração De 
saNta teresa De jesus

“Q uis o Senhor que eu tivesse algumas vezes esta 
visão: eu via um anjo perto de mim, do lado es-
querdo, em forma corporal, o que só acontece 

raramente. Muitas vezes me aparecem anjos, mas só os vejo 
na visão passada de que falei. O Senhor quis que eu o visse 
assim: não era grande, mas pequeno, e muito formoso, com 
um rosto tão resplandecente que parecia um dos anjos muito 
elevados que se abrasam. Deve ser dos que chamam queru-
bins, já que não me dizem os nomes, mas bem vejo que no 
céu há tanta diferença entre os anjos que eu não os saberia 
distinguir. 

 Vi que trazia nas mãos um comprido 
dardo de ouro, em cuja ponta de ferro jul-
guei que havia um pouco de fogo. Eu ti-
nha a impressão de que ele me perfurava 
o coração com o dardo algumas vezes, 
atingindo-me as entranhas. Quando o tira-
va, parecia-me que as entranhas eram re-
tiradas, e eu ficava toda abrasada num 
imenso amor de Deus. A dor era tão gran-
de que eu soltava gemidos, e era tão ex-
cessiva a suavidade produzida por essa 
dor imensa que a alma não desejava que 
tivesse fim nem se contentava senão com 
a presença de Deus. Não se trata de dor 
corporal; é espiritual, se bem que o corpo 
também participe, às vezes muito. É um 
contato tão suave entre a alma e Deus que suplico à Sua bon-
dade que dê essa experiência a quem pensar que minto.” 
(Santa Teresa de Jesus, Livro da Vida, cap. 29, 13)

Olhando para o teto da nossa Igreja, temos a representa-
ção deste momento encantador da vida de Teresa.

Nossa compreensão para este instante, esbarra em nossa 
limitação, quanto ao conhecimento da vida de Teresa e tam-
bém a nossa prática de oração, que muitas vezes tropeça em 
nossa determinação quanto à oração.

O que significa transverberação? 
Encontramos entre outras, esta resposta: ação ou efeito 

de traspassar (transpor).
Analisando com frieza esta vivência de Teresa, podemos 

imaginar uma grande dor, um momento ao mesmo tempo 
divino e muito humano vivido por esta Mestra, que tanto 
tem a nos ensinar.

Neste mês em que comemoramos o “dia do professor” 
cabe a pergunta: como conseguimos, nós professores, 

“transpor” mente e coração daqueles que cruzam nosso ca-
minho com sede de aprender?

Teresa sempre nos ensina que a oração é nossa porta de 
entrada para uma vida de realizações humanas. Ela tanto 
buscou pela oração, que foi abençoada com esta “flecha” do 
amor de Deus em seu coração. Estava sendo preparada para 
desenvolver a missão que lhe cabia.

O preparo de um bom professor passa por um caminho 
bastante sinuoso. Planejar uma aula, entender as necessida-
des e diferenças dos seus educandos, observar o tempo de 

aprendizado de cada um, dar atenção in-
dividual e também coletiva para sua 
classe... são tantas responsabilidades.

O que nos encanta, enquanto profes-
sores, é nossa capacidade de sermos 
eternos aprendizes, cientes de que nosso 
preparo é feito diariamente por aquele 
que nos cuida. 

Santa Teresa fez o voto de “fazer 
sempre o que lhe parecesse mais perfei-
to e agradável a Deus”. Ela se deixou 
Amar por Ele, para que pudesse ser pro-
pagadora daquilo que a Ele fosse neces-
sário. 

Foi assim que, pelo resto de sua vida, 
a reformadora e fundadora carmelita se 
esforçou por cumprir perfeitamente este 

juramento.
No mês em que comemoramos Teresa e os professores, 

peçamos a Deus que, assim como Teresa, nos esforcemos 
em cumprir nosso juramento: “Prometo, no desempenho de 
minhas funções de educador, transmitir com lealdade, inte-
gridade e honestidade os ensinamentos humanos e científi-
cos que façam os alunos a mim confiados, profissionais e 
cidadãos conscientes”.

Feliz mês de outubro, querida Teresa de Jesus!
Curiosidade de Teresa: quando a santa partiu para a Casa 

do Pai, a autópsia revelou que no coração de Santa Teresa 
estava a cicatriz de uma grande e profunda ferida. 

Quer participar da lista de “Pensamento de Santa Teresa 
de Jesus para iluminar nosso dia” no. WhatsApp? Basta en-
caminhar um e-mail com seus dados para cristinadeteresa@
gmail.com

Cristina de teresa

Pão Da Palavra

“Q
uando encontrei Tuas Palavras, alimentei-me; 
elas se tornaram para mim uma delícia e a ale-
gria do meu coração, o modo como invocar Teu 

nome sobre mim, Senhor Deus dos exércitos!” (Jr 15,16).

A Constituição Dogmática Dei Verbum, sobre a Revelação 
de Deus na Sagrada Escritura é um documento da Igreja elabo-
rado durante do Concílio Vaticano II. Explicando a importância 
da Palavra de Deus para a vida da Igreja, o documento afirma o 
seguinte: “A Igreja sempre venerou as divinas Escrituras como 
venera o próprio Corpo do Senhor, não deixando jamais, sobre-
tudo na sagrada Liturgia, de tomar e distribuir aos fiéis o Pão 
da Vida, quer da mesa da Palavra de Deus quer da do Corpo 
de Cristo.” (DV, 21). Percebe-se aqui, então, que a Igreja consi-
dera não apenas o Sacramento da Eucaristia, 
mas também a Palavra de Deus como sendo 
Pão da Vida, ou seja, alimento que a bondade 
paternal de Deus concede para deliciar e revi-
gorar  Seus filhos e filhas.

A consciência desta verdade deve estar 
sempre viva na mente e no coração de cada 
fiel, pois é sempre grande o risco de reduzir 
a definição de “alimento espiritual” ao San-
tíssimo Sacramento. Quando tal redução é 
aplicada à celebração e participação na San-
ta Missa, gera prejuízos que afrontam a santidade e a eficácia 
tanto do Sacramento da Comunhão quanto da Palavra de Deus 
e abrem profundas feridas nos membros do Povo de Deus.

Para comprovar o que afirmo acima, basta reconhecer que 
a primeira parte da Missa, a Liturgia da Palavra, é considerada 
“menos importante” por um bom número de fiéis. Alguns, in-
clusive, não consideram reprovável o triste costume de chega-
rem (muito) depois do início da Missa, desde que não percam 
a Liturgia Eucarística, que se inicia no momento do Ofertório. 
Com isso, desprezam a Proclamação, Meditação e Oração da 
Palavra de Deus que se realizam naquela primeira parte, sus-
tentados na (falsa) certeza de que basta participar da segunda e 
receber a Comunhão. Eu costumo dizer em minhas homilias 
que quem participa “bem” da Liturgia Eucarística, participan-

do “mal” da Liturgia da Palavra recebe, quando comunga, um 
“pão insosso”, vai ao encontro de um “ilustre desconhecido”... 

Além disso, comprova também aquela redução o fato de 
muitos fieis sentirem-se “vazios” (não alimentados) ao término 
da Santa Missa, por não poderem participar da Mesa da Euca-
ristia por algum justo motivo. E reforça ainda tal sentimento de 
vazio aquela mal disfarçada soberba de quem recebe o Sacra-
mento da Comunhão como uma espécie de “prêmio” devido 
ao mérito de uma vida supostamente irrepreensível, que (tam-
bém supostamente) não é vivida pelos que não comungam. 
Este comportamento entristece e fere o coração de tal modo 
que muitos membros da Igreja se consideram “cidadãos de se-
gunda categoria”, sentindo-se profundamente desconfortáveis 
quando participam da Missa; não são poucos os que, justamen-

te por causa disso, desistiram de vir à Igreja. 
É claro que esta realidade, por si só, não jus-
tifica a desistência, mas certamente explica 
o desconforto, a ferida e a tristeza que mui-
tas vezes levam a ela. 

É preciso, então, resgatar e renovar a 
todo tempo a profunda consciência e viver a 
certeza de que a Santa Palavra de Deus é, 
sim, verdadeiro alimento para a alma; que 
ela é Pão da Vida ao lado do Sacramento da 
Eucaristia e que, por causa disso, mesmo 

que não o receba, nenhum membro da Igreja que participe da 
Missa sai dela “vazio” (faminto), desde que acolha com aten-
ção, piedade e verdadeiro Amor a Palavra de Deus que é sem-
pre “servida” durante a celebração.

Sendo assim, que nenhum membro da Igreja despreze ou 
abra mão deste alimento porque “... é tão grande a força e a 
virtude da Palavra de Deus, que (ela) se torna o apoio vigoro-
so da Igreja, solidez da fé para os filhos da Igreja, alimento da 
alma, fonte pura e perene de vida espiritual.” (DV, 21)

Que Deus nos dê, pois, a graça de vivermos este Mês da 
Bíblia aumentando cada vez mais em nós a fome deste ali-
mento tão saboroso, revigorante e salutar. Amém.

Frei atanael (tato) de a. lima, o. Carm.Frei Paulo 90 aNosFrei Paulo 90 aNos
“Meus bons irmãos...”
Quantas vezes ouvimos essas palavras, marca re-

gistrada do Frei Paulo, que indicavam o início de uma 
pregação de absoluta precisão, construída para que as 
almas ouvintes pudessem inebriar-se dos ensinamen-
tos de Deus!

Frei Paulo, o senhor certamente foi agraciado com 
o dom da palavra, e nós, com o dom da sua existência.

Hoje, olhando para trás, bem mais maduros e ex-
perientes, mal podemos acreditar no tanto de paciên-
cia que o senhor desenvolveu durante o convívio com 
esse grupo de ex-jovens... certamente não éramos fá-
ceis de lidar...

No entanto, de forma muito direta, coerente e lúci-
da o senhor nos ajudava assimilar os caminhos de Je-

sus, pois que eram sempre apresentados de forma im-
pecável e aptos a fazer morada em nosso coração.

Se a terra encontrada não foi exatamente a mais 
acolhedora, pode acreditar que não foi culpa da se-
mente lançada, tampouco do semeador.

A vida jovem é exigente, insegura, barulhenta, in-
constante e, definitivamente, imediatista...

Mas Frei Paulo, mesmo diante de tamanho desafio, 
sabia nos reconhecer um a um, e com a batuta do 
mestre, encontrava a melhor orientação dentro das 
nossas diferentes necessidades.

Querido Frei Paulo, seus dons sempre foram profí-
cuos! 

Sorte a nossa que tivemos a honra de sermos con-
duzidos com tamanha sensatez!

Hoje é um dia tão importante que temos que con-
fessar: estarmos juntos aqui celebrando os seus 90 
anos de existência, nos faz rejuvenescer!

São tantas as lembranças... poucas vezes consegui-
mos dobrar a sua constante e necessária sobriedade, 
para fazê-lo embarcar na nossa feliz insanidade... por 
acaso o senhor se lembra de ter estado na carroceria 
de um caminhão lotado de jovens fantasiados, no re-
torno de um dia inteiro de brincadeiras com as crian-
ças do orfanato? 

Até hoje Frei Paulo, o senhor continua a nos emo-
cionar com seu exemplo de vida, de quem se entregou 
ao trabalho de Deus semeando tantos campos com 
carinho e uma determinação destemida!

Até no seu sábio silêncio conseguimos escutar 
seus bons conselhos!

Ah Frei Paulo, desejamos que hoje sua alegria seja 
imensa, pois “feliz é quem toca com a alma e enxerga 
com o coração”

Parabéns!
Temos certeza de que Deus o ama com infinito ca-

rinho, e dentro dessa certeza, o senhor está e sempre 
estará abençoado!

Com propriedade disse Exupery:
“Só se vê bem com o coração, o essencial é invisí-

vel aos olhos”

coNtiNuação...coNtiNuação...

Feliz aNiversárioFeliz aNiversário

Frei Paulo 90 aNosFrei Paulo 90 aNos
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